
A vinda a esta c idade da 
Orquest ra S infónica da 
Emissora Naciona l , que 

real izou (três esplêndidos c o n 
certos, n o Riivcf.l, a 14, 15 e 16 
d e A b r i l p re té r i to , t r a zendo á 
f rente a f igura e m i n e n t e do 
Maes t ro P e d r o de Fre i tas B r a n 
co, curiosa e rara tadividulalida-
de de chefe de orquestra, p r o -
porc lcnou-me, n o s e g u n d o 
concerto, o e n o r m e p r a z e r e s 
piritual de ouvir e conhecer a 
2." suite d o « B a l l e t Sona t t aa» , 
de Ernesto HalfSbter, p a r a p i a 
n o e orquestra, e s tando a pa r t e 
de solista en t r egue a o Autor . 

Dasejoso d e conhece r pessoal
mente o 'ilustre composi tor , d i r i 
g i - m e a o c a m a r i m , m e s m o antes 
de se in ic iar a execução da sua 
obra, t e n d o - m e sido aroresentado 
pelo M a e s t r o Fre i tas Branco . 

Ernesito Hal f f t t e r , com a m a i s 
oaibivanibe gent i leza e surpreen
dente c a m a r a d a g e m , maTCOu 
para o d i a seguinte u m encon t ro 
no G r a n d e Hote l do Por to , para 
treca irmos Impressões, n u m a m 
biente ma i s t ranquilo, Impres 
sões essas, o u e d e r a m o r i g e m a o 
seguinte esboço b iográ f i co . 
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Ernesto Haliffbber, nasceu e m 
Madr id a 16 de Janeiro de 1905. 
Seu pai. Ernesto Ha l f f t t e r , a l e 
mão, casado c o m D . Rosar ia Es -
crich, espanhola , naiso'da n a r i -
denlbe e bul içosa Andaluz ia , 
conhece b e m o nosso pais. onde 
Viveu a lguns anos , amtes de f ixar 
r e ' ' dênc ia em Espanha. 

Hal f f t t e r , c o m o quási todos os 
« n o v o s » da moderna escola es
panhola , c o m exceoção d e Joa-
oU'm Tu:rina. que frpauentou o 
Conserva tór io d e M a d r i d , c o m e 
çou estudando mústoa só. T°mdo 
o no táve l muslcólogo e cr í t ico, 
D. A d o l f o Salazar , escutado a l -
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mesmo os artigos que tenho publicado 
a esto respeito são mais uma indica
ção das vias a seguir, do que propria
mente uma exposição ou vulgarização 
do assunto: o resto é com a capacidade 
e o poder de atenção dos leitores. 

A este respeito recordarei aqui as 
seguintes frases, em extremo Justas, de 
Painlevé. «Que tais concepções apai
xonem os mais diversos meios, é coisa 
de que nos devemos felicitar: mas os 
espíritos que pretendem aceitá-las sem 
esforço dão por isso mesmo a prova 
de que as não penetraram. Muitos dos 
entusiasmos que suscita a nova e au
daciosa douSrina fJRclatlv.), são, se
gundo temo, provocados menos pelas 
belezas profundas mas pouca acessíveis 
que ela encerra, do que por erros de 
Interpretação aos quais ela se pode 
prestar. Esses erros encontram lugar 
em muitos tratados recentes que pre
tendem ensinar a Relatividade. Bem 
entendido, seria inadmissível imputar 
aos criadores da doutrina a responsa-
blUdade destes mal entendidos, ainda 
que certas exposições um tanto teme
rárias, certos escorços impressionantes 
tragam àqueles que Com isso foram 
enganados largas drounstónctas ate-

gumas composições de Haflfftter, 
en t re as quais se con tava uma 
pequena p e ç a escri ta aos seis 
anos d e idade e a d m i r a d o pela 
enorme in tu ição d o moço ar t i s -
ba, masfbrou for te e m p e n h o em 
apresentá- lo a o g r a n d e compos i 
tor Manue l de Fa l ia . 

Desde e n t ã o nasceu ent re Fal ia 
e H a l f f t t e r a m a i s profunda 
amizade , irimainados, Mes t r e e 
Discípulo, numa espCiritu 1! c o 
m u n h ã o d e ideiios. v ivendo os 
mesmos sonhos d e Beleza . 

Ha l f f t t e r fo i o úráeo discípulo 
de Fal ia , f ac to que o honra su
mamente , a t e s t ando bem o seu 
vaCor de ecenro^ritor e o r eao -
nhea imen to dênse mér i to po r 
par te do seu Pm-stre Mes t re . 

Ernesto Hal f f t t e r , c o m o o seu 
ilustre compat r io ta o escultor 
Bemlllure, emeont-ou n a terra lu
si tana a companhe i ra d o seu lar 
de artWsba. 

O autor da « ;^i"tfonietiba» é 
casado c o m a dWiSnta n'iamista 
D . ATice da Cornara Samtos de 
Ha l f f t t e r . an t i sa discípula d e 
Marcos o a r i n . em Llsfcna. oue se 
tem ffVito r w V e m çcintjaHyiS 
nes«a c i d ^ d ° . em Sevi lha, Madr id , 
Pa- is p B ^ i i r n . 

A ? orincioaiis o h m s de E m e s t o 
H"0fftb?r, d e aicmitiuiada ner<cmn-
IVHaí*8 crnotrut lva den t ro dos 
mcfdpis m e e m o s , são : « S o n e c a » , 
em r*5 ma<Vyr. paTa t»Vi rn ; « B a l 
le t Sana t inia», dtadíiríaido a sua 
e^rwm. e<nt"eado «wi JOJH, «im P a 
rts ccwri retrimlbiarnt0 êx'iN>: « S ' n -

oin""!^.-!! d e co^riia: « F s a " ^ ^ 
Svr- inbcrniaiTe»; «Roro.artrViia F a n 
t a s i a» ; « L a muente de C a r m e n » , 
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nuantes. E' um sensato aviso dizer que 
a teoria da Relatividade é como um 
vinho demasiado forte que cmhringa os 
cérebros insuficientemente treinados na 
severa disciplina da ciência». 

O que Palnlevé diz da Relatividade, 
podemos dlzê-lo egualmente da Logís
tica, da matemática da linguagem, das 
ili.nl r nas do Circulo de Viena e doutras 
concepções da ciência e da filosofia 
positiva contemporânea, pois esta ul
trapassa grandemente em fluidez, sub
tileza e fugidia vlzão a mais requin
tada das metafísicas helénica ou budis
ta. Por tais razões o primeiro passo a 
dar, neste sentido, era a divulgação 
em Portugal daqueles autores que como 
Rodolfo Carnap. Schllck, Frank, Rei-
chenbach e outros Juntam a uma per
feita posse da ciência, uma lucidez de 
espirito Critico, e de exposição, e um 
vigor filnsnfio admiráveis: foi a Isso, 
afinal, e quási semente a Isso que se 
reduziu a minha tentativa. Os desllses 
de forma que esta possa ter não mo-
fidicinn pois em nada o que é essencial:' 
«a segurança dos caminhos Iniciados». 

Com toda a consideração. 

Abel Salazar 

t ragédia mus ica l e m quat ro 
actos e «L*hiver de l 'enfarnce», 
a l ém d e outras composições 
para t r io , quar te to ide cordas, 
can to e orquestra e c a n t o e 
piano. 

O M a e s t r o Ha l f f t t e r , t em d i r i 
g ido vár ias orquestras e m Parte, 
Londres , Be r l im e Colón ia , e a s 
inais limportanteis d o seu país , 
tais c o m o a « S i n f ó n i c a » , « F i l a r 
m ó n i c a » e « L a s s a l l e » de Madr id , 
a orquestra d o «Li iceo» de Bar 
ce lona e a Orquestra Bet ica de 
Câmara , c r iada p o r Fa l ia , na 
qual Ha l f f t t e r é d i r ec to r desde a 
fundação, sendo fntetressante 
f r i sa r que nesta orquestra e m 
punhou a batuta , pela nr lmei ra 
vez, a o s 16 anos de idade . 

A s suas obrais teerm s ido e x e 
cutadas nos Estados Unidos , A r 
gent ina, Béteiíea e I tá l ia . 

Ernes to Halffttter é h o j e de 
tentor da miafe fo - t e representa
ção da música eroanhoila d* ca 
rácter ô n t e - m a c ^ a l , Ubertamdo-
ge das ímfliuwciíiis d o «opovíin-

cial tamo» ou «r -ebe^ ice f n f W ó ^ c a » , 
o que nesta boa terra porrturruesa 
se v e m n o t a n d o oiom per igpfa e 
acentuada tendência , e m a lguns 
cciTiiooaltcnels. 

A 'Sua fo rma é erçore^anfarba, 
e termos u m flasrrpm^e e x e m i f o a 
apontar : a sua ««Tirite» n a * » inia-
no e c i n t o . « L n t v e r d » l'enfain-
c e » . n a o^nal o rfámo t e m uma 
f^mção c l r n T - d i a l PW com , o , " t á -
iflo. enquamto a vrw «npyvW-.q.», 
crfi"rT|do u m aimlbiente es té t ico 
novo . 

Crrotudo nunca, descura a fo r 
ma., o r i tmo linte-Aorr. o IMÍJitMo 
tornai e o ^«nrcVln pm^efornafl, c o n -
dWtan inid*ir>omM'"*':!<! pa ra que 
uma o i v a <sp!'ia r je^f^ta. 

Na charruada mú«vVia TvvYijilair 
p ã o Hae d^^irteitarTi jrnterêwe as 
«iq '7 iee» . imais s c í m w t e a «««s°<n-
cA*», T I O i w * (w^firiioira a base da 
rflfiMioq TT^i^iniryiIIVrha. 

Wq, rnrvtpimaa, i f w , n ' i •peiriamri^a, 
aiiiAm fln r e m a briir>pm*e dia F / r -
Pitwit.n TTo|t fWtipn^ rfiq. v a r n ^ í i r r l a . 
fioini^íxm ctinf.nnsi. IfVfto irn^wir ídi-
pmmw rii<» s e r ° m e w v . a d ' » - R " d W f o 

ilWftlHIIIfcWt1. l^rnSin. ,rlr> b^oo-lofN^o. 
amt,Air «ibainet» « D . I.VIHW de 
AlrnTP"'»» . n a i a irliiflis; m w i i w t T a s 
rja Brrtf*«i: l^iMflivn PrntflMlBía, 
^«sofiriî liOiTirn.oeatlP Tiaiívlorniqn^^ta. BUI" 
t^r d o «Of."ic-cit-o m,i11ita,r''. na" -a 
iri,r,T|r>,o ; . orquestra, e Salvador 
Bacarisse. 
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pomn foi oue o,s «cTrnisi+fl-! rnii-

jsloo.lo» .(Vy» ^ ' I Í ^ A S |l»«"'-lr<1l"ra(*l1 

p 5 o t-iV^o^^im dairfo o r l ^ ^ d ^ rioiol-

ce à fio-iin-.a de nT**M&tn mn^d^al 
n i ' « P TiT-nio l̂-.o THaUffU-pr. a"" no 
r-n"|oo-t/> dp 15 de AVv-íil »m. c o -
]nhrvr<fSr\ r-^im n 0"f*^oisTiVia dia 
JerniVcvsmo N ^ ^ o m a l . W l ^ arre nós. 
p1r*»-<w«r"rnar-TT'"iq VUrfíVt d a s suas 
mnfts '«rv-oi-o^t.ait.lvais; rivott. 

N«HI*."I«: 9tn# ti-i^-ii+o a 
ii>r.o.f,to H a l f f t t e r a minha h o -
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